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Agência
o Llons Clube lereguã-Centro 1<1-,

vrou um excelente tento de trabalho co-

1I1unifário, trazendo para <I neese Cidade,
OB última .fil,-feira, de .. Iras lIulori,j.des
.drr.inistrativils do lnstltuto Nactonel de
Previdência ôociel. Embora jM reclamado
pelo!! empresários, he muitos anos e o

fálO, de I) muercípetídede, ao tempo da
,dminislrilçiio Nuiztjôchmõckel, ter ehe­

iado I! doar um terreno para IS conetrução
di Ag'ênci'a do INPS, o veterano clube
de serviço tem 4 aeu felvor a reaproxi­
mação de eurortdsdes previdenciárias
com o execuuvojernpreeértcs jar.guaen­
&es

Durante a tarde da 4a ':";feir. plls501(,1II,
o Agente de loínvtlle, er �ugusto Par­
eias e o rUl'on.iÍvII:1 pela arre.::adaçio,
Ir. Ovande Pereira, ii convire da AlSO
CidÇio dos Contabilistas de Jaraguá do
Sul, reelizerem urna rnteressenre palestra
em torno dm nova lefialação prevlden
eiária, que se eXleodeu ilté as primeiru
borlls da noite ,

À.s 20 hll., 00 RestauraoIe Marabá,
• Rua Joinville, reillizou-se II reuaiio
do Lions Clube llilraguá-Cenlro, con

lendo com a presença do Prefeito Eu­
gênio Strebe, do Vice-Prefeito, loão
Lúcio da COSIa, do Presidenle dll Câ·
mare, sr. José Carlos Neves, do dr.

Hoje, conlinuamos II

transcrev'er' mais arguns
dt6pachos pilorescos do
Prefeito ár, Carlos Moa­
tyr de faria SOUIO. da
cidade de Itaocara, do
Estado do Rio de Janeiro.
Nossos leilores da vizi,nhil
Cidade de Corupá, cdcilril-

do I.PS até fim do
Olavo Wuch�nfelder. [utz de Dtreuo da
Comarca de Gueremtrtm, respondendo.
pel. Comarca eie JoiIralluiÍ do Sul, do
Presideote da ACH, da imprensa escrtre
e faillda � de outros convidados, Antes
da reunião, propriamente dilel. realizou­
se uma entrevtsia com o Superlnlendenle
do INPS em Santa Carertne. p, Leélto
Luz, ocasião em que conl'ratulou Ie com

o povo de l.lIr"lruá 110 Sul, pelo exrreor­
dtnério SUrlO de proa-resao, biatoriaodo,
a Seiuir ct previdência em Sani. Cera­
rtna, N. enlrevjate concedida à R'dia
larallull, disse o ilustre r�"rfl8ellllnle do
INPS em SlInta Cerertne, iembém per­
tencente ao Ltoas Cluae, que a Àitncla
de Jaralluá do Sul� eu melhor, .' repre­
sentação do INPS em nossl cidade,
silullva-se em 9.' lugar, no Estado,
sendo, por isso, de admirar não ter lido
in�lillada uma Allênclll em nosso meio,
estando ii frente de Jaraguá fl., Sul,
apenas as agencia� de flor'lIIné,olis,
Blumenilu, Joinville, Criciumil, Tubario,
Lages e Brusque. consriluindo se larawulÍ
do Sul, em unidade Que arreclld. cercil '

de 500 mil cruzeiros, mensalmenle, &0.,­

Ira uma despesa de cerca de 1500 11111,
com isso transformllndo se lia 44, uui­
dade que não é deflcilária para os co­

free de INPS.
/

"Processo n.· 1417 - José AUIfU$to, Jlllme: OI
JOSé Auguslo quer' adquirir G terreno em que eslá se­

PUlradl! sua esposll. Defiro. Tl!Dho peDIl daqueles que
perdem suas, companheiru, O conlráriG seria o cerlo.
Na minha familia (em sido uma constenle: primeiro
Iborrem os homens. Espero que o d�slino não altere
Is regras do jogo quaudo chegar II minha vez A
Vida' iria ser. pilra mim, muito dura, Com "eI4" já
VivI momenlos loucos de vitória e felicidade einstan·
fes de dor e derrollI Nestas c:ondições, caldeamos o'
10880 amor, Junlos nos banhamos nlls águas do �a­
cllico e de mãos dadas sen limos li neve cair sobre
IS nossas cabeças, como a cinza das queimadas de
agosto, Juntos pegamos IGlul nlls Ilrleil!s das praia�
deserlas e de mãos dadas escorregamol! no tobogan,
eu nlio retlisteria IodII!> eSlas lembranças sozinho, A
mulher resisle foi preparadll para lIS grandes dores ...
• começar pela ma,lernidade, que nenhum homem re

Iisteria O deslino lern poupado e�te fragil "sexo lorle."

"Processo n.O 1470 -­

Jorge Carlos :Seabra ViI'S'
Concl'los, Jaime. O José
Carlos vai sinlecar asa'
Ião da Câmara Muoicipal.
t.1andei fazer o serviço.
Pegue-.e, Quero ver o

prédio da Câmara brilhiln­
do, como desejo que brilhe
• Conciêncla e o esplrilo
Patri6rico de nossos ve­

readores, Gosto de Câma
ra. Gosto de vê Ia fun­
Cionar, se agitar e debater
Is queSlões' mun:cipais. e
o regime democrático em

foi cobrado. Pague se."

De acordo eom o Ievenremenrc pes
soel realiZido pelo Superintendente, disse
em enlrevista coletiva à imprensa, que
até" fim do eerrenre mês deverá estar

iostalada a Agência. que funcionará em

regtme precário, eis que, não disporá cle
todo o I'ell8oal, -cerea de 17 funcionários
que deverão I.'ar II Repartição de Iare­
guá do Sul.

mes
que há uma grapde falIa de divulgação
do que seja, realmente, Jarllguá do Sul,
o que, no seu entender, prejudica o de­
senvolvtmenro do municlpio, verificando-
1111: observeçõee entre o jornalislll des
Diérios Associados - Clemencean do
do Amaral e Silva e o n0880 diretor.

ESliÍ de parabéns o Llene Clube de

laragná Centro. Movimeotos dessa áatu­
r�z., desinteressado!!, mesmo euerende
saerificios aos seus inlegranles, so ren­
dem ii ,romover a comunidade, É q
exemplo que vem de f6ra, e que o Lroas
aproveitou mullo bem, De ae cODsignar
os cllmprimenlos desla folha ao Supe­
rtntendeme, sr. Leêlro Luz, pel. manei­
ra cavalheiresca com que trerou a todos,
mostraBdo em geSlos e álos que é um ver­

dadeiro previdenciário, que' JoragulÍ do
Sul, deveria ler conhecido menos enos

eures De registrar, também o eotuliall
mo, 110 sr., AUfuslO Parci"" que, no seu

dizer é um' :NPS FUlebol Clube di lan,
lo que se i n I e r e s s a ,pela causa pre·
videnciiÍria, o mesmo pOdendo se dizer
do sr. Ovande Pereira, que 'deu verda·
deira au I" sobre INPS e SUll nova reiu
14m,entilçiio, Por fim, eSlá i!e- par.bens
jaraguá d. Sul, que lucrou com o esfor­
ço de lodos_

Para tenro, • sr. Prefeito Municipal,
concor.•ou em fornecer, cinco funcloné
rios, lIuranle 6 mises, até que ee reenze
o concurso, para _dmis:,o,ãe de funcioná­
rios aos quadros da Agência de JaraguiÍ
do Sul.

Duranie ii visita que o -sr. Laélío Luz
fez a. sr. Prefeito Municipal, recebeu do
elcalde Jllrlliu.enSt • melhor recepção,
inclusive a ,romess.' da doação de um

novo terrellO, oode deverá ser construí­
do o prédio da, À,ência, destacando es­

Sil circunslillcia, 00 discurso que f0z du­
rante II reuAii. leonlstica, muilo aplau,
dido, recebudo lias mãos do pres, Ro­
landê Jllhnke; uma placa de pr-ata, alu­
siva ao grato aconlecimlrnlo, DurIlnIe ..

enlrevista, aiada, ., ilustre visilanle, que
se 4isse encoDlado pe!o que viu de de-

\

seovolvimenlo em DOS:SB cidade, lembrou

Ainda nes restim mais I,ês despachos, ,Iodos re

passlldos de muita teroura e compreensio. V.irmtls pu
bliclÍ·IQS nll proxima edição, Depois,.;, bem depois,
is6 se' o Prefe:lo dr. C.!Irlos MGacyr de filii. Sputa,
que nos iê, cada semana, volte nos enviar mais um

exemplar do ßIOPI (BoIe'IiD'! loformalivo Oficiai da
Prefeilura de Ilaocara), DeSPllcholl assim sr, P�efeilo,
deverillm ser reunldoli em livro e distribuídos aos pre-,
leilos de rodo (l I>rillsil. Trllriam GIS despilchos um pou
co mllis de compreensão entre os homens Que hoje sc

deixllrr; escravizllr pelo DÍaterialismo do progr'e,l!Iso.
-

I

rão Preto. e eonlltruçio
de um bueiro Da Estrada
Javali III,

Do ,éreador Sr. EullilJo Gascho
(supleDtl!l) solicita ao'
Chefe do Executivo, a

eonstruçã(J de uma pOllte
aobre o rio Garibaldi,
perto da, casa comercial
de Gerhard Gumz e retI­
ficação de, 5 bU6iroil n08 '

maia diversos poritos da
Estrada Garibaldi e, Ja­
raguá 84.

Na mesma oportunida­
de, !l 1 a_ Ii'essito do 4. o

perlodo legislativo, foram
aprovado!!, uninimslII8n"
te, as cOr;ltall do Depar­
tamento de Estradh!! de

Rodagem do Lfuniolpio
de Jaraguá do 8111, rela
tivo ao exerclcio d6.l972,
bem como & programll

DuranIe o traoscorrer da
imporlaole reunião para o

v'izinho muoicfpio de GU!!
ramirim, fizeram-se ouvir
vários aradores, d-estaclÍn.
do-se a paleslra do rotll-

L

riano Lourival Rothenber- dOllção fio' lerréno,' pensa
ger, versando sobre esco o grupo Kohlbach eslabe­
til3mo no vizinho município, lecer se 'inicialmente com

onde as pessoas milis re- umil fundição, p<!ra servir
presentatiVlls des e j li m i) suas duas firmas jara­
constituir um gr u p o de guaenses, além de illender
escoteiros paril os seus a oulras ehipresas. ofere­
filhos. cendo inicialmenle 'IãO

empregos, o que poderá
duplic;ar-8� em dois anos,

quando haverá possibili­
dade da iniciilçiio da fa­
bricação de mOlores ' Reina
irandfl euforia nos meios
empresariais, adminislrati­
VOIS e sociais do vizinho
muniefpin de 'Guaramirim,
Que espera a curlo lempo
industrializar-se, formllndo
um prolongamento das
i!lividades induslria(s de
Joinville-Jlilfaguá do Sul
-ßlnmenau. (

A seguir a r e uni ã o
Iransformou-se informal­
menle, traiando-se espe-

ção para o exercieio de
1973_
O plenário aprovou,

ainda, o pedido de liceD.
ça do vereador presiden­
te, sr: José Carlos Neves,
pelo p,razo de 90 dia8,
assumindo, elll

'

conse

quência, o vice, sr. Fide
}is Carlo8 Hruschka. O
'plenário oOl!8iderou como

abjéto de deliberação o

projeto de lei que deno­
mina de Guetavo Gumz,
a ponte recem construi
da em Rio Cerro 11, cuja
inauguração dar, se, á do­
mingo próximo. de AUtO
ria do vertl6dor Heinz
Bartel.

.' Correio do Povo"

um Jornal

a Serviço do Povo

,Os dsspaahos' do ,D:r. Rre.-telia__R,otarY.",_ç;.lub, aconte.ce" v R.C. de Guaramlllm clslmente de o u v I r daa
,

rarn iii mdnei'ril inlelJgenle, "Processo n.· 1-469, - se eil! que "d. méd.co, "oe', marcou na quiolll feira úl- inlenções do comendador

cull. e compreensivlI' do Pedro PeçanhD continua a Ia e louco todoa ROS Ie- tima uma imporlanle reu, HeiDl� KohIblIch de eölabe-

prefeito da bilixllda flurni· exercer sua e:5pinhosl! mis mos um pouco" O própri0 nião rOlária, conumdo com lecer no vizinho municfpio
nense. Pli ra conhecime'nlo são, de IrisnSportDr doen Prefeito que pediu demis a presença do dr. Oillvo IIS in81illDções de fundição
de nossos leitores, pedi- tes menlllis para os saga são de'" um e.rgo lIe Con- WeschE'nfelder, Juiz de Di- Ide dU<lS de suas indú.trills

mos licença pllra publicar 16rios' do Riu e Niler6i. 8ul:or JurídiCO de uma diS reito da Comllrca, Silves já existenles em Jilraguá
mais 1'Iguns inleressallles Com sele viall'US lIi.pen- mcJiores Complnhlas cio Ire Mannes, Prefcilo Muni, do Sul. De debil Ie eSlabe­

despachos. deu Cr$ 300.00 e ped-z Goveroo f'ederaf, cujo Cilr cipal, ,Sahm Dequech, Vice leci,do ficou-se sabendo de

pllll'amenlo, Defiro Acho go exercia h. 215 anos, e Prefeito e os convldlldos de que a preleosãe da empre­

que o Município eslá fican- vendeu It seu aparlamen- Jaraguá do 5ul, o rOlllriano sa para iiI! estabelecer-se
do !Nis tranqUilo MelIS cui 10 tri,lex em Ipanema, pa- Lourival ROlhenberger" o será a doação de um, ter,

dac.io ;Pedro Peçilllb.. Só rll vir morar em ItMlOCllra rOlarJiÍuo e Comendador reilo com aproximadilmen­
leYe os furios.!!, ,arque, e diapurIIr uma Prefeiluril, Heinz Kohlbach, Wilson te 60 morgos (125.000 m2.),
do con"ário, muilil rente ser. absolutllmtllle nor- Kohlbach e • sr/. Luiz B. .il é m dil lerrapleniilllem,
seria IIpanhada, �embre, mol? Não dcredilo" Tanko, a8llim cómo o sr,' m III e ri /lI de cOl!strução"

Osmar Kinas. isenção de imp�los mu­

lIicipais durllnle 5 anos, fi!

de OUlrii!s facilidlldes, com

o que as aUloridades mu­

n1clpíis presentes concor­

daram de entrar em dela­
lhes, A se conLrerizar a

pienIl vivência. E goSlo
de ter c>po5ição, desde que A C limara Municipal
esta sejl:! conscieote e se- de Jaraguá do Sul, em
renII. Por isso vou para o Fua última rsunito, reB­
meio da rUIi Iodo dill pri lizada no dia 6 do co'r­
meiro de cada mes r. me

-

rente, aprovou 811 selluin-
submelo ,a qualquer per- te8INDICAÇOES: '

gunt" �o povffi Quero que DO 'ereadar Sr, jasé Ilkerto
me, drga,!! o o d e est�u Ililzte: .ugers ao Prefeito,
errado So os deuses nao a aquisição, de ulll novo
err4m, ,e eu sou apenas, vell)ulo plua UilO ,do Che.
como todos, um I' o b r e te- do Poder Exeeutivo,
mOrlll1 sofrendo ali conse tendo �m vista que o
quencills do pecado da pri- atual que ora latisfaz
meiro mulher." precÍlriallJpnte 0111 traba-

Ihol! d6 rotina, näo mais
oferece couuididada 80

seu condutor i EI n()tada­
meDte encontra-S8 na

ausência de segurança,
80 Vereador Sf. Helnz Blrlell

solicita ao "Prefeito, pa,
trolamento das vies mu

nieipa,js de Rio Cerro II
e ;reinyidiea, do, alcaide
patrolamento e remaca,

damiza'Vão da Tira Ribei·

"Processo 1'1,0 1387 - Antonío José SOliru Pei

.IOto recorre do meu despacho anterior. e ju;,o o re­

CUrso. O aluai Prefeito não tem ,razão, nem tem que

eXigir o número da casa para pagar o aluguel da mes

btt, uma ,vez que quando qu z alugar e ocupar, para

heia inslalar uma esc61a, não cogilou desse pormenor,'
�Qe, como desculpa 'de milu pagadOr, 56 se lembrol!

�
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Fasern anos hoje
- O sr. Arlur ßortoliní:
- o sr, João :5anliilgo

do Amllral;
.

- ° er. Helmuth Krüger;
-- o It Alfonlo Fr::oz

Der, Indu�lri.1 e V�readpr.
Fasern anos amannâ
- A Jovem

.

Hearlerte,
filha de Carla e Hans Ger
hard Mayer;
- ° Jovem Ivo' João

ßortoltn], em Vila. Cher­
Ires;
- • sra. Viuva Edith

Franco, em Parlo Aleere·
RS;

,
- a ara. Asl. B. Mar

quardl.
])ia 11
_ O Jovem Osmar

Meier, eelrada Irspocu,
.
- o ar: Euclides Pie

cinini, em Sio paulo;
- oJovemMaurlGereol;

em Aalorga PR;
.

- dar •. ,Sandrll Pelers
Glrolla, em Barra' do Rio
Cerro;
Dia 12 .

t: Dr. Murilo Barrello
de Azevedo, (Advogado);
- a Senhorila Edla

Hllrdl;
- Dr. Fernando Arlur'

Springmllnn, (Médico),_
Eslreito· Florianópolis;
- o ar. GerIlIdo Meier,

Im JaralluIÍ 8<4;
- a sr•. Hildegard, espo­

aa do Ir. Rudolfo Krcsein,
em Rio ela Luz-Vilória;

- o ar. Willdemar Kars­
leu'
.:. o ar. Nilo Zápella,

em IIlpocuzinho;
- a srll. Iloide Maria

SIiDghen, em Cambé PR,

V.a 19
- A sra. ,Cecilia

Sanla';
- o ar. Ario

Pereira;

R.dos

- a sra Carmem Biyer
de Paula;
_; o Jovem Narcizo Au­

guslo Ferrazzll;'
- a sra. Camilll Isber­

!,er, em JoinviJIe.

Dia 14
- Oar. Ireneu Kasleller;
._ It sr. Nivaldó Half­

mllnn, em· Rio da Luz;
.. a ara. Iduna. esposa

do 5r. Ara0 Blank;
- o ar. Joaé Miguel

Sehener.

Dia 15

Dia 16
- Ö ar. IAntônio 'A.

Schmi";
- o ar. Edson Doering;
- o ar. José hineu

Panslein, em Jataguá 8<4;
- o Jovelh Sérgio Neil.

zel.

CI.pa.�1 III E�.IIi'
Ci,a

O hasleamealo d ..
Bandeira e o canlO
do Hino Nacional são
obrigalórios, uma vez

por semaaa, em lodoa
os eSlabel.ci'IU!nlos
de qualqller grlÍu de"
ensino. páblicoa OY I
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No Paraná. o'm'

Magnifico Ca tarin ense
Arnoldo._ ALEXANORE

ASSUMIU dia �1 último 8S altas funçõe8 deMAGNIFICO REITOR dâ UDiversiJad. Federal do
Paraná, o ilustre professor Theodóolo Jorge Athe)
ríne, com 50 &n08 de idade, nascido em. Floriao6
polia.

,

O profelsor Atherfno foi emposeado pêl<) Mi.
ni,tro Jarbal Paasartnho, em 26 de outubro, na C.

, pital Federal..
�

O aoontecimento se reveste da Bingular ligoi_
ficação tendo em vista' ler ,8 UFP a mais aDtigauníveraídade brasileira e o professer Atherino ler
"uIiJ homi'lm dos melhorea predieados", a8sim COD.
f.asado pelo Minietro PassariDho. '

um' della,
mall iluI·
Federal do

- Santà Cataria. ,anha, allllim, maill
qU6' com 8 ioveltidura de um des seus
tres filhol,' na Reitoria da Univerllidad'e
Paraná.

-

.Cabe resaaltar que além de oulras funçõea pd
bliolll eXercidas em Curitiba, o Profes8!,lT AtheriDo
ao ler indicado MagoificlI exercia 88 fun�õell de
profeaBor .

tit.llar do I!lltituto de Matemática d.a UFP.
. O'rgulbo••meDta podemo. afirmar qUA Sinti

Calarina é um aUl6ntico celeiro de mag.nifleal! g16-
rial que orna,nemtalll a Hiatoril pátrica, de,de. o

primeiro .brallileiro que foi a Europa (Iça-Mirim 11m
1.504.) até a mail rtoCeDte �oDquista reprelleD't�d.
pela poalê do profeflBor Atherino na UFt· c

�-: .. ..-.e-.... -�--eI -4 -"'-'8�
l Dp. Reinoldo lIup.... 1
J II AD"VOGADO===,,=II=
J Ellarit6rio 80 lado da Prefaitura

b _: __ .�.:'-R�QUÁ .DO· SUL

�m gerei, especialmente
Gaitas e Acordeõe.

Completo sorlimenlO com 8 a 120 baixos
Bandoneon. '

Pianos: -Fritz Dobbert»
Grande Variedade de modelos

Harmônio. -Bohn»
ÓRGÃO,5 TUBULARES E ELETRONICOS

Guilara. e Amplificadores
Inslrumentol pllra Orquestras. Banda. e

Conjunto. Moderno.:
Violinol - Vlolõea - Bllndolins e bllnjoll,
Flautas - CI.rine\as - _Pisrons - Saxofones
Trombon�a - Baixos e Balerlas completaa
Pandeiros - Chocalhoa - Maracla e·Afuchl.

Mélodo. - Cordal e Palhelaa '
Ele, brasileiro, selteiro,'

.perario, naacido em Ja­
ragu� do Sul, domicililldo
e resltrlenle em Garibaldi,
Deale dialrito, filha de Ver­
gilio VolloHni e Ida Mur•.
ra Vollolini. .

- A Jovem Vallrudes Ela, braIllei,., aolleira,
Köehler. neala cldllde; 1110 lar, nascida em Jara-
- o Jovem Pedre Ribei· guá do Sul, domiciliada e

ro Nello; residente em G.,ibaldl,
_ o Ir. Auguslo Mau- nesle dlslrito, filha de roran-

rer, elll Garibllldi; \ ciaco Lenaert e de Maria
_ o ar. André Glowalz Sienrer 'Leonert. _

ki, em Garilllaldi; Editol D. 8268 dê 5/11/73 ,- a sra. Alzira Maria
8orl0lini, em Lap.a PR. Nelcio Aveline e

Elvira Volpi

Reeistro Civil
, Aurea MtI1le, Grubba, OficiaI

cio àella'ro ClYiI do I. DlI­
trlfo ãa Comar... de laragu'
do Sul, Sitado' ti. Snta

catarina, Bruß. '

Fu. Saber que eomparece­
l'IIIlI ao cartórie exiblDdo OI
documentol' exigldol pela lei
aflm de Ie' habilitarem para

cal.r-Ie

,Edital n. 8.265 de 30/10/73
Hile"io Siewerl e

Emelila Lange
Ele, braaileiro, aó)leiro,

lavrador, Rascido em Jora­
guá do Sul, domiciliado e

residenie. elll Tres Rioa do
Norre;' neste diatrito, filho
de Hugo Si_wert e de Li
dia' Schwarz Siewerl.
Ela, brasileira,' solleire,

do lar, nalural de Jaraguá
do 5ul, dOllliclliada e re·

sidenle em Ira,ocuzinho,
nesle dislrilo, filha ele AI­
vino Fernando Linge e

Alido Hornburg Lange.
Edilal n. 8.!��.�e. �1/IO/7�

Alcldea Riegel e

Alzira Oeslreic:h
Ele" brlaileiro, 80lleiio,

pedreiro, nascido am 1I0u­
pavlJ, n,ale Eatado domf.
ciliado e �e8ide.le em Ilha
ela Figueira, nesle dialrlto
fililo de erwin, Riegel, e

PaullJ Kieckhoefel.
Ela, braaileira, solteiril.

indUSlrlarfil, naacida em

Maasaranduba, neale ESla­
do domiciliada e reeiden­
te lia Rua Joinvill_; neslil
cidade, filhl trI.e Arno Oes·.
Ireich e Claro OesIreich.

Edital n. 8.!67 de 1.°/11/73
Hercilio V.lloUni e

Alzira Lenner!

Ele, IIIraslleiro, aolreiro,
comerCiarlo, DlIscido em

.

Jaraguá do Sul, domicilia
do e re.aidente em Ilapo­
cuzillho, neale -dislrito, fi
lho. de José Avelino Nello
e Clemealine ZlIpella Av.
lino.
Ela, bruileirlll. aollelrll,

servente, nll.cida em Luiz
Alves, neate ESlado, do·
-miciliad. e reil/denie em

Nerau Ulmoll, aelle distri'
to, filha de AaloDio Volpi
e Ana Volpi.
Edilal a. 8.269 de i/ll/T�

Waldemar Kochella e
. Isolda Vellioi

Ele, braaileiro. aoll_iro,
operariQ, nlulcido' em Ja­
raguá do 5ul, domicillad.o,
e relidente em Joinville,

EI .. , bruilsiro, eolteiro,
operrh-io. nucido em Ja­
rogo' do Sol, domicilia.
do e residente elll Bura
do Rio Cerro, nllte di.
trita, filho de Elato Stin- E pan. que cbague ao co­
ghen e' Vit.lina Girolla nbecimaDto de todol mandel
Stinrhen. paliar o pralenta eelltal que
Bill, brasileira, ••lteira, .en. publicado pela imprealll

d I 'cI J ti em cartório oade .erio ar, n"ol a em· ara-
afixado duraDte li dlal. Se

lu6 do Sal, dOlllióiliada alpélD loub... de al�m im­
e reaidente eDl Santa Lu· pedimeDte IICUle·o pira o.

zia, aelte distrito, filha flnl leple. '
,

'a ..Angele .Zaogh ..Ji.ni,.....AURBA.,,,IIÜLLER...GRUBBA.
Otma Faohi!li Zanlrhllilli. Oficiai

Edital D. 8272 de 5/11/73
,Horacio TCllmb,o.i e

Leonilda Enka
EIl, bra.neiro, .olt"iro,

,gerente de !end.. , narci­
do Im GDlramirim, nllte
Eltado, dOlllieilia6'o a n­

lidsnte na Rua Padra
Pedro Franken, D.pt. ci�
dBde, filho da Julio Tom­
bOl.i e da Inê. Xniar.

\ II:la, br.. i1eira, lolt,ir.,
auxiliar de lIIorit�rio,
nuoida Im Jaraiu' do
8111, demioililda e reli
denta na na P. cl r ,
Peelro Franklin, nllta oi
dada, filha ele E.tafano
Baka d. Llonora Gon'
zagl dOI Santo. Ente.
Ediíel .: 8.273 de .6/11/73

ADtonio Vorel I
1ha.Hde Gio",.ell�
Ele, bruileiro, loUeiro,

.armorilta', nucido 11m

Jara,gi do Sul, dOlllici­
li.dO e roaiden'eem SBn-

.
to Amaro - Säo Plulo-C.­
pital,' filho da Benjamin
Vogel. e Mari, Felippi
Vogill. ,

Eil, bruilairu, .IoIteira,
dome.tieB, nucida em

Rio} dOI Cedrol, nllte
Batado, d.miciliada e re·

lidente em Rio da Luz,
nalte d i.trila, filha de
Quírino Giofllnen. II Ho­
noria GioulI,lIa.

neste Eltlldo, filho da An
tonto Koch�l. e 1201501 Ri­
beiro Kochella.
Ela, brasileira, aoltelre,

mduerrterte, neseíde em

Luiz Alves, Deale Estado,
i!ollliciliadil e residente em

Ilha da Fi(l'ueira, neste drs­
Irilo, filha de Adolfo, Ve­
gini e de Teodolínde Ve-
g.ini.

.

Edllal n, 8.270 de 6/11/73
Pedro Paulo Míehelek e

Maria de l.eurdes
Koadletsch

. Ele, brasileiro, solteiro,
torneíro mecenlco, naect­
do em Btnedilo Novo, nes
re Estado, domiciliado e

residente em JaraguéÍ Es­
querdo, nesre dislrilo, filho
de Ped�o Michalak e Ma­
ria Michalllk.,
Ela, brasileira. eoltetra,

costureira, nlacida em Ma­
fra, nesre Ealado domtel­
Ii,da e restdente em Vila
NOVR, nesle distrilo, filha
lIe Alfredo José Kondllllach
e Sofia KonlUatach '

Edital n. 8.271 de 5/tI/7S
Orhndo Stinghen e

Maria de Lourd81
.

ZaB.haljni

Inslrumenloa 'P/ Fanfarras: Bombos - Tamborea - Praloa e Cornetas
Pllra Músico. ProfluionaiB forneço tllllbém Inat�entoa Estran­
geiros: Violino., PlaulaR e Clarimel". ti,o «Boehm», Pislens, Trombones

e Saxofones, bem como Bocais e Bequilhlls estranlleiru.
Para malares Informações, con.ultem a

JIPEOIÇ10 "Lyft i" MUSICAL
-

OE PAULI KOIS

EditalJn. 8.�7� de S/d/73 s

>'bnoal PO'OBI :fiato e

Marilia Madalena Chiodini
Ele, brasileiro, aolteire,

ucritôri r io, naseldo em

FlorioDópolis, nutll Ei
tado domieillsdo e r.li­
dent.. na RIII Padre Pe
dro Franken, nas'ta eída­
de, filho -de Man'oel' Po­
.08!:._ Filho II yilmll MIce·
80 t'O.OH8.

EI., braaileira, 801ll'11'8,
profa..ora, na 8 ei cl' em
J .ragui do. Sul, domioi·
lillda e re�idenla na Rua
Waher Ilhrquilrdt, nest.
sidade, filha de P r i m o

Chiodini e Wanda Araldi
Ohiodini.

Editlll n. 8.276 de 6/11/73
José Geraldo ,e

hona V..el

Ele, brasileiro, 'Ioltsiro,
operarie, naaeido em Ja�
UluA do Sal, domiciliado

.
e r!!lidenle elll Joinyille,
nelte Estado filho dI! João
Geraldo a In61 Pereira
Geraldo.

Ela, bruileira, solteira,
i.dbstriari., quoidl em

Jlra.u6 do Sul, rlomici­
liada e re.idente e. Bar­
ra _do Rio Cjlrro, neate

di.trito, filha dilo Walter'
Carlol GIHIDIiDO Vllel e

Serafina Bor,lolini VueI.

RIIO Jorfe LacerdÍl, !42 -

São Bento do Sul
Caixa P081al, 39

Santa Cátarina

Acompanhando o progresso de Jaraguá do Sul

a

V A
passou a· emitir passagens nacionais e internacionais, dire·
tamente da Perola do Vale do hapoeú� para maior facilidade
de 8ua distinta clientela.

Passou' a emitir,' também, conhecimentos de
encomendas e cargas.

V A R I G - Mal. Deodoro, 122/130 • Fone 2023

Jaraguá do Sul - SC

Viaje VARIG VARIG VARIG

R I G
Edital n. 8 27' de S/11/73
Vildemiro Gorges a

Ámalill Norile.
EI!'. bruilairo, loheiro,

torneiro mecânioo, n'l' '

cido .m Maluar.ndlll:l.,
n88te Estlldo, domicilie
cio e residente à rua

Join.iIIB, nest" cidade,
filho de José Afonso Gor
ge8 e Mnia Gorilli.
EI., braaileira,�oh"ir.,

indulti'iari,8, D8soieill em

Jaregui do Sol, domici
li.d. e re.ideote à rna

I

Rodolfo HofeDo�lSler,
ne.ta eidada, filha de
Álbilfo Noriltil II Elia
Clmpregher Noríles.
I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



COREIO DO POVO PA.GINA. 3

Estado de Santa Oatarina

8.A.BADO - 10-"-73

Prodöhl:

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul
LEI N. 453

ABRE CR]j:DITO SUPLEMENTAR
Eugeoio Strebe, Prefeito Muoicipal de Jaragu6

do Sul, Blstado de Saota Oatsrlae, no UIO e exercí­

cio de 8ual atribuições.
F.QO saber 8 todos 08 habítautea deate Município
qae a Oimlra Muoicipal aproreu e eu sanciooo a

a"uiola lei:
.

Art. 1.· - Fica O Ohefe do Poder ExecUli.o

s'uloriz8DO I auplementar .. Beluintel dotuçõe. do
ortamaoto .igeote:
SI 2 O - OSI23
312 n - 09/24
31 3 O - .11/26
H 4 O - 30/36
SI 2 O - 06/59
3 1 3 0.-::- 11/64
311 1 - 02/73
3120 - 09/78
31 3 O - 11/117
3 1 2 O - 06/135
31 2 O - 08/156
31 3 O - 11/159
3 1 3 O - 11/179
32 4 1 - 22/184
3 2 4 1 ..:... 22/185
4310-39/192
3 1 1 1 -' 03/216
31 2 O - 08/2<10
4 1 1 O - 25/230
3 1 1 1 - 03/238
3 1 2 O - 06/240
3 1 2 O - 08/242
BI 2 {) - 09/243
3 1 3 O - 11/245
4 1 3 O - 28/253
3 1 1 1 - 03/267
3 1 3 O - 1 ti274
Or. Ei-p. Lei· 403
TOlul

3.000,00
2.000,00
12.000,00
2.000,00
1.000,00
í.ooo.co

20.000,00
1.000,00
1.000,00
1.i)GO,OO
2.000,00
3.000.00
4.000,00

40.eioo.oo
II 000,00

106.000,00
3.000,00
40.000,00
40,000,00
3.000,00
3.000,00
40000,00
10.000,00
40.000,00
10.000.00
1000,00
4.000,00

40.000,00
0$ 435.000,00
----

Arl. 2.° - Para aleoder a luplem8ot"Qão OOOB-'

lanle do artigo bOlerifilr, correrA Cr$ 62.705.00 (Ses­
&8ola lo' dois mil e lIeleoenl08 e oioco cruzeiro.), por
coola do exoel80 de arreoadaQlo do correote exerci
cio e C, $ ::172295.00 (T'I·z@ntcs Il seteola I' doiij mil,
,duzenl08 e no.eota e ainco cruzeiroI), por ooota da

redução jal soguiot�s clOlsQões do mesmo orçamento:

S 1 1 1 - 02/01 6.600,08
3 1 2 O - OS/05 200,00
3 1 2 O � 09/06 200,00
3 1 3 O - 10/07 800,08
3 1 4 O - 13/10 600.00
S 11 1 - 02/18 30.000,00
3 1 3 O - 10/23 2.000,00
12 3 3 - 20/30 1.000,00
32-6 O - 23/32 2.000,00
4 1 3 " - 28/::14 5.000,00
323 4 - 21/48 2.500,00
3 2 6 O - 23/51 2000,80
4 2 6 O _:.. 36/66 6.000,00
3 2 6 O - 23/67 2.000,00
41 3 O - 27/68 1.000,00
4 1 3 O - 28/69 1 000,00
3 2 6 O - 23/85 2.000,00
41 3 O - 27/86 1.000,00
4 1 3 O - 28/87 1:000,00
32 S O - 21/103 5.120,00
li 2 5 O - 23/104 60.000,00
li 2 6 O - 23/105 6.000,00
41 3 O - 28/108 1.000,00
4210 - 32/111 \ 5.000,00
3 2 6 O ,;_ 23/123 1.000,00
4130 - 27/124 1.000.00
4 I 3 O - 28/125 1.000,00
.. 1 4 O - 29/126 4.000,00
41 4 O - 30/127 8.000,00
3 2 5 O - 23/11 1 675,00
li 2 6 O - 23/12 1.000,00
'41 3 O � 28/14 1000,00
4 1 4 O - 29/15 1.000,00
4 1 4 O - 30/16 500,00
42 1 O - 32/130 16.000,00
32 6 O - 23/144 10'000,00
32 6 O - 23/146 3.000;00
4130 - 28/147 4.000,00
4 1 4 O - 29/148 1.000,00
41 4 O - 30/149 1.000,00
li 2 6 O - 23/164 8.000,00
3 2 6 O - 23/165 2.000,00
41 3 O - 27/166 10.000,00
41 3 O - 28/167 1.000,00
41 4 O - 29/168 1.000,00
326 O - 23/186 5.000,00
3 2 6 O - 21/187 2.000,00
4130 - 27/188 1000,00
4 1 3 O - 28/189 1.000,00
4 1 4 O - 20i190 1.000,00
3 2 6 O - 23/207 5.000,00.
41 li O - 27/209 10.000,00
4 1 3 O - 29/'l10 2000,00
4 1 4 O - 29/'t11 1000,00
41 4 O � 30/U! 1.000,00
32 15 O - 23/2l9 5.000,00
41 3 O - 27/231 130.000,00

Total l Or$ 372.295,00

Ea war speer weworden. Es ging dem neechsien

Tag zu. Wir heuen ueber Religion, Philosophie und
Kunst gesprochen Es war in Siio Paulo. Vor 30 lehren,
Hens-Hempo begurechrete die letzte Bterflesche. ['ie
Kneckwuersrchen weren nicht mehr krachtg. Sie waren

kelt geworden. Schnaps war ausgetrunken.
- "Augusl", - Hens Hempo errnete ruhig. -

"Da wir einen SChlllZ gefunden hilben, der unz zu

reichen Meeunern machen wuerde, wenn wir ihn
verkeuüen, will ich noch die Worle voa den drei
Scheetzen

.

Lao rse wiederholen. faoge IIn."

'Ich habe drei Schulze ..."

Und Hens Hempo: "die ich seheetze uoe! huere: .. "

Und ich: "Der eine iat die Liebe ... "

Und er: "der zweiIe ial die GenuegBamkeit .. ,"
Und Ich, abechheeeend: "der drille ISI die Demut,"
Hans-Hempo g01l1l uns Beideo die Gleeser voll:

Augusl, wir wollen uns jelzl ein wenig io den Sino
dieaer drei ôcheerze versenken ... "

Ich .nahm ein :Schluck Bier, lellle die Arme
uebers Kreuz auf die Brust und bllckre sUII in die
Necht.

"AuguM, ich begtune dem Siooe der. Liebe
nechzustnnen. Mlln wer gewohnr, wenigslens in Deuts­
chland, zuerat an die Zuneigung zwiachen Mann uod

Frau, zwischen Juengling und Maedchen zu denken,
wenn man von der Liebe sprach. Queteeb. Wtil sie
unebwendber wurde zur Leidenschafl, emflemmend
fuehrte sie zum Rauach, In den der Blltz der Seligkeil
schlug, erhellend zugleich und ina Naechtíge der
Sinne fallend. Wenn wir aber lieben, aellren es nicht
nur die Maedchen sein. Wir mussten uns stets umwen­

den Zuin WIllser, zu den Baeumen, Weeldern, Wal·
ken, Fernen und ihr Geleuchl, das uns dlls Herz
durchzog ... "

"Das isC Panlheismus, Hdns-Hempo .. ,"
"HIIIt'1 Milul. Desnn sann ich frueRer ueber di.

Genuellsamkeil nech. Das wurde uns in Deulschland

LEI N. 455
mil der NOI in den Magen hinllin llepressl Sill wurde'
ersl zum Schalz. schien es mir, weon aie nichl durch

.

o
Auloriza o Chefe do Poder Executivo a desepro Entsllgunll gefunden wurde. Sie konnte nur aua dem

priar diversas áreas de lerra amigilvel ou judicialmen- Ueberfluss der Freude kommeo. Der Geouegsame lebl
Ie oa RUI Goverolldor Jorge Lacerda. in der V.rschwendung der Freude. Er isl froh aus

EUllenio SIrebe. Prefello Muoicipal de Jera!!'uIÍ Andechl, zufriedeo IUS Freude. Er iSI im Besilz der

do Sul, Eallido de SanI. ClilariD" no uso II exercício Besilzlichkeil, weil er die Weil im Uebermllss der
de auaa alribuiçõea. ".. _Freude verschuellele und verlor •• ,"

Fllço "saber a Iodos o.. h.billiDles deste Munie{-'
pio que II Câmllra MunicipAl aprovou e eu sanciono "Und deine liebe Tanle Agelhe Marie verlor aich

II sewuinle lei: im Genuss, wie du vorher erzeehlteal, Hilns Hempo ....
'

Arl. 1.0 - rica o Chefe do Podu Execulivo "HIlIr's Maul. Ich versuchIe, mich dem weseo der

eUloriZildo a deaepropri.r amigavel ou judiei.lmenre Demul zu naehern. ln der [)emut (lib ea iíichl mehr

III aeguinles áreae de lerra que lita e RUII Governador gross und kleio. Kommen wir zur Syolheae, AUIlUSI:
Jorwe Lacerda com a Rua Reinaldo Rau, sendo; 260 Wenn die Liebe sich aus der Freude eOlfliltete, wenn

mi. dll Erneslo Weber, �60,OO mi. de Germano Dei die Freude lich die Genuegallmkeil erkor, dllno war

Lajusline e 260,00 m2. de Joequlm Alllnllzio dll CosIa. die Genuegsemkeil der Demul Quell. Dila Worl kan:

Arl. 2 o _ ESIIl lei enlrará Fm vi!!,or oa dllla de Ilua dem Sinn dea Dlenens. Wer waren die Menschen,
SUII publiceção, revogadas IIS dispoaiçõea em coorrário. die Maechlillsten und die Hilfloseslen, aOllesichla der

,; PallÍcio da Prdeilura Municipt!l de Jararuí do Erde, die sie trug, des Himmels, der sie bedeckIe?

Sul, aos 30 dioa do mes de oUlabro de 1973 Wes blieb vor ihneo Zeil, wo Ilin!!, die _Ewiwkeit aus?

Eurenio SIrebe, Prefeilo Municipal Nur eineo Augeoblck schien mir das Gtwichl der

ESI. lei foi rellislrllda e publicada oesla direroria Unendlichkeit erdrueckend. Aber leichI und schwer,
de Expediente, Educ.ção e .\ssisltncill Social, aos 110 Ilross und Klein. das wllr wie ueberZ:élehlig und ging
dias do mas de oUlubro de 1973 unler lo deo. Ueberwaelliguogen durch die IIlillste

Waldemiro Barte), Direlor �lille, durch die Fernen lIinkendes, weheodes, Die
ruhendea Schienen. Ea gab da our noch eloes, um derr.
Gewogen und Befundenswerden zu erwachsen, des
Herzeos Dieneo, des Dieoens Demul.. UOlerwerfung
nicht und nichl Koechlschafl, so wen!g ala Vermes­
aenheil· und Verachlung. In der Errriffeoheit der Demul
wurde der Weg sichlbar, der zu jener lelzlen Slunde
fuehrt, die ooch zaehll und schon nicht mebr' gilt, weil
dorl erwas gcschiehl, wovon, du ein War I gesllgl hast:
Die Offenbarudg, Augusl." .

kh Wllr aufgeslanden. Hans Hempo Ilichle seine

eigenarlig. Leche:

"Du hasl ea wieder verslanden: Slehl auf, desmit
wir einmal niederknien KoenDen."

"HIIns, Hempo," - Bagle ich. - "da haI SChOD
.

Jemllnd mel gesagl: Dlls Geheimnis des I"riedens bes·
lehl dllrin, kein Ulueck zu erwarlen .. ,"

Uod weön wir uns fragen aOlllen, was wir

erwllrlen, 10 sind wir um die Anlworl verlegen, AUIlUSI,"
"Das wollle uni wohl Lao tse milleileo •.. Meinsl

du, das die Anderen dass versteh'n, Hllns-Hempo?"

Hllo8-Hempo (voo deulschem Adel, jelzl Mecha­
niker) leer Ie sein Glas, brllch' ein Slueck Koilekwurat
ehen: "Dennen isl die Milch der frommen Denkuowsarl
in die Tinle gesickerr. Was meinsl Du?"

"Ich welas oichl, HilUS Hempc: ich benulze eine
Schreibmaschiene und keine TiOIe."

Er I.chle wieder !!eine eigenartige Lache, reichl.
mir das andere Slueck kölle Knec:kwuerslchen, hob
mir die leere Flache enlllegen: "Augusl, wir sind doch
our ein Treffpunkl und bilden uns ein, wir wlleren 110

etwes wie eine Pensoenlichkeil .. ,"
Von fernen Turm de� Siio BentD-Kirc�e, schlui'

die Uhr: Drei Uhr NachIs.
"Hans-Hempo, wir alle koenncn kaum b:s drei

zeehleo, Irinkeo wir daher drueben beim Porlugiesen
IIn der Ecke noch eine Flascht. Diese Nachl ist eó

wert, bewerlel zu werden nichl war?"

Art. 3 o - Esta lei entrará em yigor 08 datl!
de sua pablíoaeâo re90lsdas BI disposições em eon

I irio ..

Palácio da Prefeitura Munioipal de JU8IlU' do
Bul, 808 30 dias do mes de outubro de 19711

Eugenio Strl'be, Prefeito Muoicipal
Esla lei foi regl8trada e pllblic811a nesta dire­

toris de Expedienle, Educ"çãQ e A88iat'ocia Saciei,
aos 30 dillS do mu de outubro dli 1973.

Waldemiro Bartel, Diretor

LEI N. 454
AUloriza o Chefe do Poder Execulivo II deea

properer IImigável ou judicialmeole uma área de rerre

desnnede II construção do Ponto Tuneneo.
Eugenio Strebe, Prefeilo Municipal de Jarllguá

do Sul, Ellado de ôents Ceiertne no uso e exercfcío
de SUIS arríbuíções

Fdço saber II toeos es hebnentes deste Município
que II Câmera Municipal aprovou e eu sencíeno a ee-

ruinle Iei:
.

Arl. 1.0 - !"ica o Chefe do Poder Exeeutlvo
eurorízedo ii deseprcerter amigável ou Iudtetalmenre
uma área de lerra contende 274,00 m!, de propriellalle
da Rede Perrovtérle Federal S.A deslindda II constru­

çêo do Pan to Turfsneo de Jaraguí do Sul.
Ar!. 2.° - Esla lei entraré em vígor n. delll de

SUII publicaçiio, revogedes 118 disposições em courré-
rio.

Palício da Prefeilure Municipal de Jllrllguá do
Sul, aos 30 dias do mes de outubro doe i973.

Eugenio Strebe, Prefeilo Municipal
ESla lei foi' regislrllda e publicilda De·..I. direroria

de Expedienle. Educ:açiio e Assistência �ocial, 11011 110
dias do mea de OUlubro de t973

Waldemiro Berlel, Direlor

LEI N. 456
AUloriza o Chefe do Poder Execulivo II receber

por doaçiio uma cirlla de terra.
Eugenio SIrebe. Prefeilo Municipal de Jaraguá

do Sul, ESla!lo de Saola Calarioa no uso e exercicio
de lIuas illribuições.

. Faço !laber .. Iodos 08 hllbilanres deste Munie{
pio que II Câmara Municipal aprovou e

.

eu sanciono
II seguinle lei:

Arl. 1.. - l"'ice o Chefe do Pode!. Execulivo
aulorizado a receber por doação uma área de lereil
conlendo 380,00 m2., de Marcalfo S.A. lnduslrill e Co
mércio, deslinildo parll aberlurll de um Irecho. da Rpli
t81 próximo e Rua 63. •

.

Arl. 2.· - ESlà lei enlrllrá em virar na dala de
sua publicação; revogadlls as dispOSições em conlrlÍrio.

Palácio da Prefeilura Municipal de Jarllguá do
Sul, aos 30 dias do mea de oUlubro de t973.

Eugenio Srrebe; Prefeilo Municipal
Ellta lei foi rellislrllda e publicada nesla direloria

de Expedienle, Educllção e Asaiareneia Social, 1108 30
diGS do mea de oulubro de 1973.

.

Waldemiro 8erlel, Diretor

Dr. Luiz B. do Prado

ADVOGADO

Av. Mill. Deodoro, 319 CPF 102901689

Ao lado da DJscolândia
Jaraguá do Sul SanI. Clltllrina

Hans-Hempa's P h i los DIP h i e

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Taigá é Riqueza da Sibéria
_��O�B�E;I�O�D�O�P�O�V�O� �� � �8�A�B�A�D�O�.����.�o�."�-�7�3 �P�.�G���A���

Edital de Praça E Leilão
luguslo Syllia rradilhl Serguei Ostrournov

TENÀO um amigo, um deplorável amigo, que Na Imprense mundial, a Sibéria, com Irequen-
talvez seja atualmente o maia infeliz dos homens cis cada vez maior, é chamada de "tesouro do sé­
sobre a tace da terra, Encontrei o novamente, faz culo XX". Uma das mail notäveía riquezas da Sibé­
díae, em Blumenau. Nessa cidade de jovialidade ria é a madeira A Sibéria Oriental é afamada pela.
heróica, onde toda a gente ri, ainda mesmo quando valiosas variedades de coníferas, A taigá, alí, se
só tem motivo para chorar, num milagre de bom eatende desde 08 extremos da tundra florestal, até
humor que desafia IIS amargas condições da exls- as fronteira. da Mongólia, numa área de eerca de
têncía, que é o milagre de todas as cidades, - 5 milhões de qullêmetros quadradca, . contendo re­

sempre o encontro de cara amarrada, aborrecido, ilerTali de madeira de mais de 38 milhões de metros
ora em Curitiba faz anos, ora em Florianópolis ou cúbicos. AI f10restaa recobrem amplas regiões entre
em Porto Alegre. E agora, em Blumeneu. ríos, sobem pelai encostas abruptas das cadeias de

Cata amarrada, aborrecido, ou aflito, uma e8 montanha•.
tranha ansíedade nos olhos, o ViDCO das grandes Seteota por cento da área da taigá da Sibéria
melancolias Bem esnerançe a lhe riscar .s fronte. Orlents! silo ocupados por flor.estas de conifsras
No entanto, é sujeito rico, meu amigo, ainda moço, claras foliácsas. Grandes espaços Ião cobertos por
•adio de corpo, vazio de alma, com essa ausência coniferas essures abetos e pinheiros brancos, além
de pensamento que nada perturba, principalmente de extensos bosques de pioheiros.
com sssa indiferença pela sorts alheia que se. tor- O pinheiro é a árvore que predomina nas serrárial.
nou tão Indíapensävel na hora atual do mundo para A sua madeire, além dtt ser resistente, pode ser tra­
que alguém possa conhecer a ventura perfeita. FGs balhada facilmente e por iS80 tanto pode ser usada
se eserítor, por certo estaria brilhando entre 08 na construção eemo em trabalhos de acabamento.
estetas da arte pela arte, na tôrre de marfim a que Além disso o pioho é uma . valiosa materte prima
docemente se recolhiam, nos meus tempos de [u- para 8 indústria química. As suas reservas,lomente
ventude, todas as jovens decrepitudes intelectuais. Da região do Angará, são de 300 400 metros cúbicos

Mas o coitado, o meu emígo, é apenas um ho- por hectare.
mem que- cultiva a mania, a teima, o vicio de se O transporte de madeira não elaborada alonga
divertir. Fez do prazer uma obrigação socíal e creio distância é desvantajoso economicamente. Os síbe­
que até uma filosofia. Não cuida de outra coisa. rlanos, cada' Tez maia e mais, preferem fazer uma
E a sua idéia fixa. A sua paixão obsesstva. Por is profunda elaboraçio mecânica e química da madel­
so, não há ninguém mail sofredor. Ninguém m a i s re no próprio local do corte.
triste. Presença absolutamente infalivel e ínevíta- Hoje em dia, na Sibéria Oriental funcionam di­
vel (lembra me) nos teatros ou cinemas de São Pau Tersos complexos gigantescos de elaboraçAo indul­
lo (faz muit08 aoos), 0011 campos esportiv08. (Pacaem- _

trial di! madeira. Eles, .m a-rande grau determinam
bú), nas recepções elegantss, nas festinhas de fami- a fIloe indulltrial dessa r.gil1o. O maior deJeil é o
lia (8ériâs e não sérias), em coqueteill boêmios, na8 complexo de Bratsk, do qual fazem parte 8 usioall,
"boites" do luxo ocioso de p, Alegre, nas mesal d. duas centr!!iB térmicas. um porto madeireiro automa·
"piffe", da "canastra" ou do "buraco", em qualquer lu- tizado, onde computador•• eletrônic·os reoebem ma·

gar onde vislumbral8e a pOBsibilidade, mesma lon- deira, selecionam·na segundo a qualidade e o tama·
glqua, de cumprir o lell dever recreativo, o seu oho e enviam para as di"ersas .eções cinco milhõeil
ritual de gozador, sempre sério, Bempre solene, de mdr08 oúbicol d. madeira por ano, Para o fim
verdadeiramente esmaga pela consciência de que do oono quinquenio soviético (1971 1975), quando este
loi ali para gozar a .ua vida e teria de gozá-la Ie· complexo atingir a potencia total projetada, ali serllo
ja lá como fGr, embora à custa dos maiores sacri· elaboradol alte milhões de metrol cúbicos de ma­
licios. E agora, encontro-o em Blumenau, na Rua deira !!pualmente. Com o inicio do luncionamentodlea·
XV. O me.me tipo. A mesma caraoteristica tipoló- ta empresa - a Bua árell é de 278 hectares, e nela
gica.

.

trabalham 10 mil pelilou - a URSS dupliCOU a pro-
Nunca me par�ceu mais saturno e Bombrio, dução de clrtAo de pacotes. Meil! de 60 mil toneladiIs

com maior desamparo dentro de IIi mesmo. Já tive· d.ltel produtos sAo exportadoll dali para a Inglater·
ra um jantar ruidoso com outrol iozadorel do me.· ra, Japllo, Alemaoha Ocidental, Suéela, França, Alli
mo estilo (contava.me), já fôra !lO cinema, já dera traUa, Holanda, Itália, Hungda, Polonia, Tc.hecoslová.
uma volta de automóvel, já correra os olhos pelaI!' quia 8 outrol paises.
cnlunas "societys" dos jornais, tinha convite parll

.

A el.tricidade da central de Ust-IIimek, que
várias reuniõell mundaoas, mobilizara OI parceiros .e cODltrói no rio Aogará (a Bua potência sl'r. dti
nec.e8l!ários para um poc.kl'r, estava com mesa re- 4,3 milhões de Kw) dará vida a um novo complexo
senada para o "show" da .moda já oão me lembra industrial madeireir6, que produzirá anualments um
onde. E era a própria. imagem da amargura, do milhão de celuloseo sulfatada branqueada, ·600 mil
tédio. metros cúbicos de madeira serrada, 81ém de uma

Eotretaoto, em tôrno de sua desalentada figura, graode quantidade de .chapas de fibra de madeira
homenll atarefai!lssimos, com mil assunt08 impor e outr08 produtorell.
tantes a resolver, sorriam e falavam com a anima- A fábricd de oelulose e papel d. Baikai e o

ção dos espiritos chamados otimistas, mas de cujo complexo iodustrial madeireiro de Krasnoiarsk, já
otimismo eu cá muito desconfio. Um corretor de funcionam a plena pot&Dcia. Nas nascentes dOdio
praça, lá no Restauraote onde me levou, dizia junto Enissei está lendo cODstruido um novo complexo:
a nós, noutra mesa, cOisa8 sabor[ssimas sobre as as suai fábricas já elaboram 2,5 milhõ"s de metros
complicações da crise el.lonômica. Estadistas dR gar· cúbicos de madeira sendo que um milhão deles é
fo e faca, ou de café, trocavam parabéns estrepi- exportado para 18 países do mundo através do
tosas porque haviam definitivamente asst;!ntlldo a Igarka, porto mar1timo situado no EDissei
solução de toda8 as crises nacionais e internacio-. O estudo multilateral da taigá e a utilização
Dais, da criss do petróliu.lá no Orieote Médio, so·

_ complexa das sua8 riquezas, vem a su a orienta­
bretudo.· ção principlll nos trabalhol! do Instituto d. Geogra·

A anedota aodava sOlta, ironizando tudo, at� fia da Sibéria e do Extremo Oriente de Irkutsk, e
mesmo os aspectos aflitivos do momento, � nova do Instituto Florestal e da Madeira de Novos·
politica para des.arolhar "o salário mínimo", a di- sibirsk. A fim de aumentar a eficiencia do cortl'
ficuldade enervante dos transportes, a falta de gê- das árvores, os cientillt!ls propuseram um novo sis
neros alimentíoios, nem leite nt'm trig", a carestia tema de corte das árvores DOS locais ollde estas
da vida, a inestirpável Élstirpe doe marcadores, 01- tem idades diferentes.
tistas e cuohados, a anunciada fabulosa oova estra· Na primeira etapa são cortadas som.eot� a8
da asfaltada pela Serra de Blumenau, - enfim, tu· árvores maduras e velhas, cujo número stIDge 70-
do por que o povo se atormenta à espera de novos 80 por ceoto. Na seguoda etapa, são cortadas aa
dias como o preoúncio do paraíso dos ·vivos depois restantes que já amadureqeram. Durante todo eelte
de defuntos bem deluntados. tempo, neste local regularmente sAo realizados tra·

Bra, em verdade, meus leitores, tôda uma ale balhos de reptabelecimento da floreeta, tais como a

gria sem inteoção pu sem consciência de si mesma, plaotação de árvores jóvens e o corte daquelaiÍ sAo
como a alegria costuma ser. porque a alegria é uma e�cedentes Segundo os cálculos dos cieotistas, o

criatura rebelde, esquiva, inimiga de programas e custo unitário de um metro cúbico de madeir.a pre-
esquemas; dadivosa limante para Oil que não se· parado deste modo, custa quase 15% menos do que
empenham a fundo em conquistá·la, nem com pro- quando se realiza um certo' em massa de árvores.
jetos oem planejamentos, porque a alegriafoge dos (APN ORBE PRESS).
que a cortejam com insistência importuna e com

propósitos quase sempre inconfessáveis.

����_
���Neslle pRDorama geral de cooteotamento e de
-

otimismo o "bom vivant". meu amigo, continuava

lI)) l
g

d �infeliclssimo. :e que nã'o podia perder tempo. Já.s r Ulln71 e ��lUllattava atrazado para o intenso prl>grama da ooite cfi o W /L,
vertida já não me lembra se em Camboriú ou lá -�- �...............-

mesmo em Blumenau. Se não andas,,€> dl'pressa, não ADVOGADO nos fGros de
realizaria ioteiramente seus projetos de boêmio con

Silo Paulo _ Guanabara _ Estado do Rio d evicto e incuravel OflHeceu me II chRve do seu ·l.Ipar- Janeiro _ BrssHiatamento. Recusei (Eu teria de regressar à noite
Processamentos perante quaisquer \H-·mesmo.) Ofereceu ma o seu carro. Também recullei

nistérioB, Autarquias e Repartições públicas
porque 80fro de cegueirll noturna e as pirambeiras em geral.da Serra de Blumen!lu, mais e melhor eu me con�

Ifiaria à arte do mot"rista veterano da Catarinense. Escr i t 6 r i o C e II t ra II

POVtt ,1esenvolvl'do -

a' Povo Ll'mpoDeixei o ar'gustiado. o meu amigo, por i8so Avenida. Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303 ti Umesmo lá oa flodoviár!a de Blumenau. A obriga. (Fone·: 52-1894)ção de' aproveitar a vida torturava o. Tive compai-
. Al·ude a ll·mpesa da cI'dadexão sincera do marUr amigo Meu consôlo é que o' Z C - 39

'd t t r Rio de Janeirocéu deve estar g!irantJ Cl para quem an o so re,
Estado da GUANABARA utl'll'zando OS coletores de lixooomo ele. neste mundo·mundinho ao susteotar a

__.J.Jnota como perfeito gozador. Um trágico gozador.
.�������.••�V'·di�'_�������.,. , ...•..••,," ••. ��., •.�.;'...,,,,,",,,,,,,,.,.,_ ••:.-_�,,",.,,,,,,,,"»"," •..., ... °0 •

o Doutor Olno Weachenfeld.r JUiZ de Direito
da Comaroa de Guaramirim, no Exercicio do CarRO
de Juiz de Direito ,da Comarca de Jaraguá do Sul
lhtlldo de Santa Catarina, na forma da lai, etc...

'

FAZ SABER a quem inttltBliar P0818, que o
Sr. Porteiro dos Auditórios deste Juizo, leur' •
püblieo pregão de Vlloda e arremataQão, a qUIIII
maia der e maior lance oferecer acima da respeoti,.
avalisQão, no próximo dia 13 de novembro, b 10 ho.
ras, o imóvel penhorado B ORTWIN HBRMANN,
nos alHos da alfão e:x;ecutiv, proposta por Marcelino
Genesio Araldi, e abaixo descriminado:"

I) - UM TERRENO, situado à E.trada Pedra
Amolar, lI,!lste município. fazeDdo fl'ente oom o Ri.
beirão, Pedra de Amolar, com 400 ms., tr89fssiio dOI
fuodos 0018 ter ras dOI ourorgames vendedores, com
400 ms., extremando de um lado com terras de Ellli•
lio Marquardt oom 850 ms2., e de outro. lado 00111
terras de outorgantes vendedores oom 950 ms., eon­
teodo a área total de 360.000 ms., oonforme esorito
ra pública de compra e venda, lavrada no 'I'aballn
nato de Oorupä, em data ds 29/12/69, no livro 64, ai
fls. 2819., sem beníettoriae, 89aliado em Cr $ 10 U06,OO
(dez mil cruzeiros).

Não haesndo licitante para 8 praça, fioa dse­
de já assignada a data de 27 do mesmo mês da no­
vembro. às 10.30 horas, para o leilão. quando lIen­
ciooado imóvel poner

â .ser arrematado por quem
mais-der e maior lance oferecer. independentemeuts
da 8taliação. E para que chegue ao conhecimento
de todos e quem ioteressar pOSS8, foi paesane o pre
septe edital que ssrä afixado no local de custume I

publicado 08 forma da lei. Dado e passado oe8ta
cidade di Jaraguá do Sul, aos oito dias do mês de
outubro do ano de mil Dovecent08 e sete e tres. Ea,
(a) Amadeu Mahfud, Esori9ão o �ub8crevi.

.

(a) OIIlVO WeBchenfeldlr
Juiz de Direito, 11m @x.re.

FACIT
MáquinQs de escrever, somadoras,
calculadoras mecânica. e eletrônicas,
máquinas de contabilidade e duplica­
dores a alcool (manual, elétrico e

automático)_

Planos especiais de financia.ntos
Revendedor para a região

SDcia�a�e Gráfica Avani�a lt�a,
Consulte-nos, pessoalmente ou pelos

telefones: 2069 ou 2243

ASSEC ··A�,ocacia B CDntabili�a�B

I

Max Roberto Bornholdt Advogado
lIdo Domingos Vargas Contabilidade

Av. Mal. Deodoro, 98 - Jaraguá do Sul - SC '

lDr , Francisco Antonio PicCÍone
lH::EVYCO - c.lIIiIt.:M!:. 1.'7:

(C.P.F.) N.o 004364379

Cirurgia e GlÍLllca de Adultos e Crianças
Partos - DoençAS de Senhorall

HOSPITAL JESÚS DE NAZARÉ - OORUPÁ
Residência: Dr. Nereu Ramos, 419

C:·ORUP1Io.. - SANTA CATA:RK:NA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DECRETO N. 289/73
Abre Crédito Suplemeotar.

Eugenio 'Strebe, Prefeito Muoioip,l' de Jangu'
dO Sol, Eltado de Santa Catarina, no lUa e exerci·

cio de 10111 atribui9ões 9 de oonformidu'de com a

Lai Mllnioipal o." 4i3 de 30 de outubro di 1973,
.

DECRET�
,

Art. 1.0 - Fteam auplementades
dota,õel do orQlm�Lno vi.en'e:
31 20-08/23
3120-09/24
3130-11/26
'140-80/36
3120-06/59
313 0-11/64
S 111-02/73 .

3120-09/78
SI 3 0-11/117
31 2 0-'06/115
3 1 2 0-'08/156
1110-11/159
U 3 O 11/171
S 2 4 1-22/184
S 2 4 1-22/185
4,3 ] 0-39/192
SI 1 1--03/216
3120-08/220 \

'110-25/230
3 1 1 1-01/238
S 1 2 0-08/:140
tI 2 0-08/242
3120 09/243
S130-11/245
, 1 30-281253
,31 11 '-03/267
31 3 0�1l/27.
Cr. Esp. Lei 403
Tot, 1 Cr$

DI seguintel

3:000,00
2.000,00
12.000,00
2.000,00
1.000,00
1.000,08

20.000,00
Looo,oo
1.000,00
1.000,00
2.000,00
3.000,00
4.000,00

40.000,00,
2.000,00

106.oóo.oo
1000.00

40.000,00
'40.000,00
3.000.0.
.3.000,00
40.000,00
10.000.00
40.000,00

.

10.000,00
1.000,00
4.000.00

,

40.000.00
435.000;00

Art. 2· Para atender a suplementação eens-

Itote do Brtie:o Ilnterior; corr�r' Cr$ 62.705,00 (aes-'
Hota I doil mil. setecentoll II cinco cruuiros) .. por
oonta do excesso de arrecadaQlo do correote exer·

oleio 8' Cr$ 372.295:00 (trezeotos II lIeleota e doill mit,
dozllntoll e ooveota II cinco eruzeiroll), por oonta da

rl!loQão das seguintes dotações do mesmo orçameoto:
31 i 1-' 02J01- 6�500.oo
3 1 20-08/05 200,00
3 1 2 0-09/06 200.00
'S i 30-10/07 800,00
II SI 4, 0-13/10 500,00

: 3 1 11-02/18 30.000,00
31 3 0-10/23

.

2.000,00
3 2 3 3-20/3" 1.000,00

i 3 I 6 0-23/32 2.0110,00
41 S 0,-28/34 5.000,00

; S 2 3 4-21/48 2.500,00
, � 2 5 0-23/11 ·1.976.00

.

, 3260-28/12 1.000.00
4130-28/14 1.000.00
41 40-29/15 1.000.00

1414 e-30i16 ,500,00

I 42 1 0-32/130 15.000,00
3250-23/144 10_000,00
3260-23/145 3.000.00

r 4 1 3 0-28/147 4.000,00
4140-29/148 1.000,00

I 41 4 0-30/149 1.000,00

1326 0-�3/51 2.000.00'
.. 2 5 0-36/56

. I; 000.00
3 2 6 O'-'23{67 2.000,00

\ 4 1 3 0 .. ·27/68 1.000,00
4130_2869 1.000.00
,,329,0-23/85 2.000,00
4 t 3 0�27/86 1.000,00
4. t 30-28/87 1.000.00
3230-21/103 1\ -6.120,00'
3250-2ll/104 50.000,00
32 6 0-23/105 5.000.00
4 t 30-28/108 1.000,00
42 1 0-32/111 6.000.00
3260_23/123 1.000,00
,4130-27/124 1.000.00
4 1 3 0-28/121> 1 000.00
41 40-29/126 4.000,00
41 40-30/127 8000,00
32 5 0-23/164 8.000,00
32.60-23/165 ' 2.000.00
4130-27/166 to.ooo,oo
:4130-28/167 1.000.00
41 40-29/!t8 1.000,00
3250-23/186

.

6.000.00
3 li, 60.::"'23/'87 2.000,00
4 1 3 0-27/188 , 1.000.00
4130-28{189 1.000.00
,4140-20/190 1.000,00
3260-23/2Ó7 5000,00
4lll0-27/209 10.000.00
41 3 0- 29/21 O 2.000,00
4 t 4 o 29/211 1.000;00

,'4140 '30/212 1;000.00
3260-23/229 b 000,00
41 30-27/231 130000,00
TOlai -

I( CrS 372.295.00

Arl. i,o - esle decreto .e.,rará em via-or Da di.
I. d,e sua publiclção revoI'"'' OI disposições em con­

,rário.
Pllhício �a Prefeirarll Municipal de I.raluí do Sul.

a08 30 diàa do mes. de outubro de 1973. '

I 'Eullenio Strebe Prefeito Municipal
Eele Decrete foi rerialrado e publicado, nesre DI·

rerorte de Expedienle. educação e Aisislência SaciaI,
aos 30 dlal do me, outubro 4e 1973.

Waldemir. 8.rlel. Diretor

Falecimenlos
Notlciamol COlD pelar o fallcimento da. se-

,uiotel plliloal: '

Dia 6 de �etell1bro d8 1973
- EUIIl.bath. Sehlllidt. ,"It. ,ci...... com 68 aaol.

Qia 5 de no..-embro d8 1973 ,

AnDa Chiomew �talle, oelta cida.ele. com 69 anal.

'Wo'rreio do po't'o" aprea8nta aOI e.alutadol a.
IUal! eondolências. I

2.' Salão )aragualßse de. Arie
A Sooiedade ,.de Cultura: Artística, continuando

a I'rie .e promoções que. programou para 1973.
realizarA no próximo dia 15. na Bíblíoteea Muniei-.
paI, o Z.· Salão JaraguaeDSe de Arte. 00111 a par­
ticipaqlo de pinlorel • escultorel de Jaraguá dó Sul.

, Lembra-se d e que o 1." .Salão JaraguaeD88
d. Arte, em, 1971 toi uma iniciatin da Prefeitura
Municipal, quando era preteito o 8r.- Eugênio Victor
Schmollc'bL

.

Também faz parte das realizações atuais dà­

lociegade dI'! cul,tura artfstica, a promoçil.o em cola­
boração com afi' eotidadös de ensino locais e dê gru­
pOl amlldores de Itajllf e Joio't'ille, de importante
apresentaçãe�folclóriclI< -00 ,Salio �CJ.'isto Rei; DO pr,ó­
ximo dia 17. as 20.30 hs; dando abertura à Festa de
Silo Sebastião.

\

Sindicato das Indústrias da
,

Alimentação deJaraguá do Sul
.

Assembléia Geral Extraordinária
.

Edital de Convocação
O Pre_idl.nte da entidade supra, no uso dali

atribuições que lhe lio Ganteridal pelos vatatutoie
pela legillaçi10 sindical vigente, eonvoca os essoeí­
adas para participarem da A•••mbléia Geral Ex·
traordinári.,a aer realizada no dia 21 de Novembro
de t973, àll 18.00 heras, nll B.de sita à Anoid"
Marechal Deodoro da Foneeca, 3(8 - 2.· !tnqar.
nllta cid.de, a fim de deliberarem. por elorutinio
secreto, lobre a leguinte ORDEM DO DIA:

1) - Fix�çl.o da. menl!Jalidades sociail� dnidal
pelos allioaiados a partir da data de lua homelo-
gaçAo pela autoridade competente;

•

2) - Filiaçio do Sindicato à Federaç'o d�
Indristrial d. Estado de Santa Caterin., e coneessão
de poder'l à Diretoria para. etetivaoil.o ,de aludi­
do alo.

, Nio Iia ....ado, na hora acima iodicada. urimero IUtl·
ciente dI! .'Iociadoa para a instalaçlo da A...m·
bléia em primeira con't'oeaçlo, OI trabalho. lerlo
inicitsdol dual horal apóI. Im Iigunda convocaçAo,
com qualquer númlro d. a.locia401 prelenlel.

Jarlgu' do Sul, OS de Nov.mbro. de 1973,
RodoIro Franliuo Hufllnuellll!r, Pre.idente

Obs,essão
A viela, - tio ba. que 6 -
À. vezes é blm ralé.

O hemem •• tornft animal
I nlo acha, illiO allormal.

Pratioa algum vil áto
"

E qUlr ooultar tal táto;
Cobre com "uma pá de cal"
E considera I.ja termioal.

Tiobri

Anuncie neste semanárip, seu

anüneio causará boa impres,são

.�=============================================.='======================================�

Pedro Nolasco:

As 1II��gens do Itapocú
o problema dOI tóxioos é. no Brasil, molto maior e mutto mala grave do que multa gente possa lmaglDar:

loa. oonlei:[ilênela. centralizam as a'ençlies de todos os br'llielros de combate ao mal que. em lU' dlmeoalooall,dadé.
atinge primordialmente a nOSla mocidade. O que agora vem ocorrer na Câmara Fedliral,' merece reparoa: a poliUca, a
lei e o. lugumentoa vlo anlquß.r todos os esforços de oma mInorI. de depotado. �eder.ta que pretendem conatituir

'. uma Comlsalo Parlamentar de lnqoerito para "aporar o trifico e o u.o de eotorpeoentea em todo o território n,clonal".
A .CIP elti provocando "om. clalo n. própria Arena"(?J: o depotado Peixoto Fllho conaegulu o qoe,' até hoje, nos últi­
mcfa anoa, era Impossível oa Camara: 31 deputado. gO'fernlstas assinarem om docomeoto nascido· na OposiçAo e de.o­
bedeoerem as ordeos do lider do governo. O deputado Geraldo Freire é oontra.' Colnllslo. maa o requerimento tem,
até agora. 99 alalnatar.a 41 eati com o lider do MD�. Qoe é qoe ha!.? '

,

�
, "O Fim do Mondo" ia!. é chavAo. Mas qualquer dia e hora poderá ser oma trágica realidade. A verdade dos

"profetas" manifesta solenemente que"o mundo val acablr oeste século". ou pelo menos, grandes catàstrofes como a
Guerra no Orleote Médio - na qual serlo envolvidos "fatalmente" .s potêoclas muodlall p.ra· ...rraaar com oa territórios
bellgerantes" - darão iDiclo a uma nova era," completameote diversa da qoe vivemos, Innuenclada por seres extra-·
terrenos qoe vlsltarAo a Terra �uma chuva de dlacos voadores". Taoto Isso é admissivel, que os homens mals rllepon­
sa!.veis e graves JA nAo sorriem das proféclas de '�liturologos como Nostradamus II o célebre vidente Shlpton. .

"

. Se recebido eo llv�sse convite para participar. em SAo Paulo, do r·o·Encontro EstaduáI de TécnlOOB em'Sau­
öe �eotal.-eu teria sogerldo ao .mlnistro da Saúde. oom os milUS aplaosos: Imide o governo federal. e com urgêocla. da
crlaçAo de uma cadeira de Sexologia . nal nossas Faculàades; cnlde o govêrno de uma campanha. de vel'dade, de um

slogln amplo e profundo, junto ao atual. de que "povo dllsenvolvldo é povo llmpo"; llmpeza nlo apenai fisloa. nlo ape­
nas urbana, mas sobretudo limpeza do homem. de lua mente, de Beu corpo, de Beu espirlto, iato é. demoB ao brJjslleiro
o que lhe falta para nlo' perder moralmeote a soa pAtrla: educacio lntegrall E se, por outro lado. o MInistro da Educa­
Çio reclama "o baixo gabarito" do ensino unlverslla!.rlo eu oOlarla' s'!'térlr: Excla.• mande estudar., e também com urgên­
cia, a crlaçlo de uma oa,delra de Religião (mas Religilo de verdadel) ou

. .a crlaçlo de oma Cadeira de Teologia SociaL
'

A Europa nos está dando um exemplo. Porque a pior pornografia. nlo é a fislca; a pior pornografia é a mental. Multo
obrigado.

As "Imunidades e a Inviolabilidade dos mandatos per­
lamentares" oontinoam oa pauta do dia. Outra 'fez um de­
putado Jederal ae m.nlfesta, afirmando que "a Emenda
Constitucional n.o 1. de 17 de outubro de 1969, fruto de um
momento excepcional, minimizou' ao extremo a dignidade
do exercicio do mandato popular", o que acarretou ao Le-

..o fim do mnudo" é um problema; "o fim do sub8tan­
Uvo "Pátria", ootro_ Por�ue ha!. várias manelral de se per"
der a pátria. A pior. é a perda espiritual ou moral. Veja­
mos esta. sobre IPornografla, que vem de Los Angeles; no- r
tlclando a apreensAo de li mß filmes pornográficos: O filho
d. atriz Loretta YDung e o herdeiro de uma vasta fortuna
em benB pe'trolfferos foram Identiflcados pela Policia en­
tre os 14 Individuo. acusados àe crimes sexuals por tran-

"

glslativo ser "um mero I'eferendador do Poder Execotlvo".
O deputado. Mauricio Toledo, concluiu dizendo nAo ver "co�
mo compaUbilizar nOI planoB éticos e jorídlcos, liberdade
de oplnlAo, palavras 8 vDtos COlD a perspeotlva, lempre
preseote, de perder o mandato por aUtudes que possam
aer consideradas contrárlls às diretrizes partidárias."

\ r _I' r-

saclonarem com fllmea pomográflcqs. que mostram atoB
homosexuais praUcados por garoros. alguos deles de até
seis anos de Idade (I). Entre' 08 outros acllsadoa eocontram­
se 11m chefe de escoteiros, um professor primário. um
conselheiro da Young Men Christian Assoclation" (YMCA)
e dois supostos comerciantes de filmes Bobre homossexoals,
"sex-em-grupo", etc. ,.' I

"A linguagem IIfanista dos técnicos e porta-vozel go­
vernamentais. longe de refleUr a .tráglca realidade nacional,
serve apellas para Iilncobrlr o rotondo fracasso do politica
ec.onômica-floancelra vigente, cujas bases repousam sobre
prlnciplos fals08 e teorias sabidamente ultrapassadas". Di­
lo o deputado federal Amaury Mueller. acrescentando que

,

I
Segundo a grandiosa e piedosa imagem de Dostoievski só vemos nó nos-

.
so tempo o avesso confuso e aparentemente caótico da tapeçaria; um dia virá
em que a veremos do lado direito, com os olhqs de Deus, e conheceremos o ma·

ravilhoso desenho das suas incompreensíveis cO,mbinaçóes. ,

�------�--------------------------�----------------------------------------------��

. "o milagre brasileiro. em verdade, não passa de 'om sim­
ples equivoco de cifras", depois de acentuar que "avanços
eventuais registrados Dum ou noutro setor da eoonomla,
embora lalutBres. 010 servem para medir o grau de pros­
peridade de um povo".
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CORREIO DO POVO
ANO LV JARAGuA DO SUL (SANTA CATARINA) N.o Z.760Sábado 10 DE NOVEMBRO DE 1978

DOCES ENVENENAD�OS Fábio
WeschenfelderUm inglês em �xtremoperv6r80 deu os dedos bem lambasados de do­

C9 para OB S8US aobríuhos. crianças, lamber. Ertim doces envenenados e 811
crianças, em poucos momentos, morreram e o pereerso psnsave entrar tran­
qüilamente na pnsse 'J� herança, motivo de chacina. A oolíol« londrina agindo
com presteza 8 tino, deseohriu tudo e o novo Herödes herdou alguns metros
de oordo na forea. O filtO foi noticiado com todos 08 detalhes pel'O Globo,
se.,ão literäri«, fsz uns 15 anos. \

Acontec8sse isto entre [IÓS o oriminoso não iriR parar na eadeis. o po
'o faria [uatiça antes do qU8 lá chegasse.

.Só em hipótese admitimos um crime entre nÓ1. Não Re 88sustem se
disser que hA eurre nós os qUA fazem pior, muno pior; enVAneuam almas ju­
venis e até infantis. O infilliz que matou 08 sobrinhos pars ficar com OI trocos
deles. apenas tirou-lhes a vida do corpo e como eram inocentes sbriu-Ihee o
céa. Talvez esta fosse a única chance de encontrar um lugar junto ds Daus. Os
que asripandiem e os que diatrtbusm revistss 'porucgrãâcas matam lhes a alm a,
tiram lhe a felicidade da vida presente EI .a felieidad« suprema, ii felicidadll
eterna.

O adolesoente vícíàuo neste genero de leitura torna-ss Iip6tico, .abulico B

incapaz de uma leitura séria, isto Bem falar nas outras consequêneíae."
Houve uma éoocll' em que 11 [uvsntude devoravR romsucee de cavalada,

leitura que 'lhas ÍlJspirava nobres ideais. Um jovem de 15 ou 16 anos se per­
guntava:

- O que é que fiz de útil ou importante na vida?
- Se nada fiz minha ,ida fot inútil.
Que idéias pede ler o Jovem pervertido pela leitura? O cé, ebro desl.

itlfeJiz não pasils de uma cloaca' (ainda é dizer pouco). Dizem 08 cientilt8s.que
o noese cérebro rem 20 milhões de células, com diverilas funções. O infeliz ab­
sorvido com leitura pornográfica tew todas U cêlulaa ooupadae com o masmo
assunto. As oulr1l8' funQõell da célula 8e 8trofiam complelamenté.

É o cOla de um aluno que repetia por quatro velei a 1.� �érie II pod!)·
ria repetr·la mais elgumas vezes sem Rair do lugar.

Mas era capaz de uml! grande performance: li .. 81 plotei piRdall e Il�

r�peti8 RO pé da letra dizendo em que pAgina e em que coluna e atê o hlgar
que a piada ocupa"".

Nos Estado. Unidos um grande cienti8lo ,ítima de enfermidade incu­
rA, .. I, estaV9 para morrar. O go,erno mobilizou todoll OI reCUrROS, contratqu
os melhore. médicos, na tenlativa de uivar es Ia Vida prsciOla, ou, 80 menos
prolongA-la. Fez mais: havitl sempre um cilnti81B l oabeceira do d040nte pUB
recolhllr tudo o que e8tb priviliado e cultivado céreblo concebe.se.

ESle e outros ci<ln&istas que alcan.,uam tllo alto grau de 88ber, foram
pré-fA bricndo�? '.

.
.

Rlli Barbosa teril um cérebro diferente dOB out, os homene? Nmguém
pode &firmá·lo. O que s.f Babe é que, desde criança. entrl'gou-Ie com afinco 80
eltudo: Certamenle, nunca m�nipulou uma. rf'vista que não pudeue mOlltl ar 80

pai.

.,

I'

Fábio Weschenfl"lder
é II maia nOTO habitante
gauramirense. Nascide eil
Curitiba, por eireunstân­
císs familiares, o menino
tem como pais o sr. dr.
Olavo Weachenfelder,
Meritissimo Juiz de Direi­
to da Comarca de Guara­
mirim, atualmente, res

pondendo pela Comarca
de Jaragu8 do Sul e de
Flua espQsR, sra, Díanês
Weachenfelder. NilSll eu
no dia 18 d� outubro de
1973 Aliás, apesar do in­
teo�o trabalho de ilustre
magistrado, servíndo a

duas Oomarcae, a alegria
parece uma constante.
Além do Fábio a alegrar
a eoevtvêneía do 'casaL
ainda um reluzente Mave·
rik, dI' cor azul, anima e

alegra' os pssaeioa entre
"II duas cidades, o pri
mlliro a circular em Gua.
ramirim, Ao Fábio um

abraçio dos hOmen. que
trabolham nesta Cl\sa, ex
tensivo aos seus orgulho
S08 pais

Motorista, não
faça do seu

Carro uma arma.

A vítima pode
ser você.

P8is, ponham boa leuura n88 miai dos VpS80B filho •.
Jaraguá do Sul, novembro d. 1973

Irmio Leão Magno.

TOME
----���--------------------------------------------------------------------------------

NOT A'
Enllsnamo nOI redondamente quandO noticia­

mos 'na tidiçiiG passada que apenaa trAs personali­
dadea participaram dOll 700 tolheres, em homenagem
ao Senador Antonio Carlos Konder Reil. Ledo en·

gano, Senhores!
-x-

Multo na surdina, sem que alguém visle, largaram­
a. para a Capital AU, nahora do banqu.te, loram·
conltatar que outros grupinholl também compare·
ceram cem a mesma linalidade. Falou Ie' até em

troiçiio, órs vejaml
'- x - /

Corre um zum·zum zum pela ilha, que' o pre,
aidente em ..xercioie do Senado, eltaris ileriamen­
te cotodo para candidato a foturo gOTernador. Dai.
presla em colocar uJO. brallinha bem quente perto
de cad� sardinha. Saravá, IOiO.

- x,-

Enquanto isso, 08 burgomestre. Strebe e Weber"
inauguraram a ponte na divisa enrre Jaraguá e Co"
rupá; no Ribeirio Grande. Diacuriol e confraterni­
zaçlo entre os moradorei, reiados 'à pinga E: chopp.
Palmall

- x -

Para amanhã está prevista mais uma inaugu·
raç!o. Perto da firma Gumz, no Rio Cerro. que dá
para a Kleine Seite (lado pllqueno). O POTO. agra
decido, vai comparecer em massa, para prestigiar
o grato acontecimento..

-x-

Reparamol outro notIcia da ediçlo Boterior. O b&ile
do 'Rotary/Clube de Guaramirim Dão é de chopp,
Dem de gravata preto. Será um baile informal, mes
mo, com oa Montanaris, previsto para o dia 15 de
novl"mb'ro de 1973.

_x-

Muito ell,giadl111 a. óbrss do Prefeito DO Cerni·
tério Munioipal de Jllraguá Umasenhoraidosa che­
gou a beijar 11 foce do Prefeito Eugênio Strebe. que
aU se encontrllVI1 ocorupanhando a graode romaria
ao campo .onto.

-x-

,O sindicato ,las Indústrias da Alimentsção de
Jaraguá do Sul é o primeiro sindicato patronal,
DeTe·se·1> criação ctll"te sindicato ao Sen. Konder
Reis, que dt"'iI�ntel'roo o processo; depois de quase
2 anol. Otimo, SenIldar.

,

-x-
. Ba8eadnlll em estudos da UNESCO, OI jornalis·

tal vivlm 30% menol que qualquer outro profi.ai

onal e exercem s leguoda prolilalo mais perigo..
do mundo. Jornalistal miDeirol reinvidiQam apoa.n·
tadoria a08 l!5 Inos.

-x- •

Segundo Ie lê pela imprenlla, muita gente e.lt
It! enleitando com penal alheia8, A iniciativa do
Posto de Identilicação foi do burgomestre Strebe, que

-

.._IIIIIIIÍ ...,lorneeeu todo o material ti manGOu. um luncioDário
para o treinamento.

- x--
Outra crilici que Dio prClcedll é • linalizaçlo

do träll.ito. OI postea de sinalizaçllo, no centro da
cidade, e.t�o sendo lornecidos por empreBa IlBpe­
ciollzada, deTidamllnte aprovado pela municipali­
dade. As lirmas eUlSteiam os p081el.

-- X -

O dia 6 do corrente, mareou a data da aber­
tura da Concorrência Pública para o al8faJtameDto
da SC -36 e SC-80, em FlpA. Joraguá do Sul e Gua"
ramirim estio v.ivamellte inte,relltlltdo8 no aBsunto.
VQmOI viDcular os �ecurS08 deste ano.

Atenção para Nota Oficial

.�
Ação Social de Jaraguá do Sul '�
Prolnoção Beneficent. '

III Baile do Chopp
Com o nobre objetivo de angariar novos r�

cursos para atender as neceestdades da entidllde. "abnegadas senhorae responséveía pelo bom fODeio
namento da Ação Social de Jaraguá, farão realizar
no próximo sábado día 10 do corrente o seu (IIGrande Bàilll de Chopp, n08 amplos salões da 'SO:
eiedade Esportivo Juveutus, gentilmente cedido POt
sua diretoria. ,

.

'

,

Promoção de alto cunho social, a festa ter' o
concurso de gentis seahorttes de nOS8a sociedade
eotre as quais será eleito a Rainha do Chopp d�
Janaguä do Sul, referente a08 anos 73 e 74. As caQ
.dídataa que coucorrerão ao pleito na noite do Bai.
le slo as senhoritas Mario Salate Eberhardt, SaDo
dra Souza e Elíssbeth Vieira. A escolhido pari
rainha aeompanhada pelas duas princesas recebe.
rá 8 faixa da senhorlte Margit Trapp eleita no al8
anterior, Cumpre salientar que li senhorita Marllll
Trapp entre outras oportuoidades representou Jarl­
guá do Sul, em recente promoção Social fUantr6
pica em Florianópolis no Clube 12 de Agosto. 810
Patroneses desta realização 08 Exmas. Sras, Renal,
Hufeuuessler, Traudi Strebe, Lila Azevedo, Caoilda
Schünke, Marion Marcatto, Rosemari Behlíng, IVOQI
Stange e Mathildl' Anõri8ni. Os canecos. que darlo
ingresso ao Baile jâ se encontram a venda. em vá
rios' pontos da cldede

,

Espera 86 como já é tradicional seu grand,
sucesso desta promoção dada a SUIi nobre fioalida.
dlj,

lisa
O ConB�lho Regional dos Corretores da Imó'

vai. de SC. XI-. Região, no dB@empenho rf�8 fUnçÕE'8
que lhel pi'o rielf'gadoB ppln Lei n.· 4116. dI' 27 de
agoslo Lil. 1962, alerta, II qlJem intpfu&al' posu, q.UB
u oparaQÕe8 d� mediação imobiliérill (compra 8 vBn
da, permota, elc) só pOdem ser rBalizada. por Cor'
retores ou ImohiliAria de,idnmepte regiura-d08. de­
vendo�Be exigir d"ites a apressntação da respecli­
va h&bili,t8ção (o'arteira proflasional ou Certifioado
de Regilltro).

As p�IiSOBB que agirem dalSa forma SI! e8,�rio
assegurando Dfgócios hon"sto." contribuindo para
.JI morllização ali laborios8 classe profi8�ional dOI
correl0res� Aquellls, que, nentualmente, Ie vir�m
prejudicados por aloll de norrlltor ou imobilibi. po'
derão encaminhar reprfS81llllC)ão, POl" edcrito, ,•• �11i!
ConBPlho, endere,ando à rua Arciprnte Paiva,
N.· 11,2,0 andar sala 207. Florianópolis, que. pue
lanlO !!lIA contra'ando fiscais qlla ,nollficarão deoho
o da h'i 08 oontra.entorel.

O CRECI é órll"lo dotado da competincia l�g8l
pira file.hur e dilciplinar o Ixerorcio da profi'llo
ds corretor de imóvei•.

Admar Gonla,a" Preli48Dte
(

Rimas o Diretorpara
Claro Valente, de Corupá, todo. o. ano. cumprimentá o

nOllo diretor. "Talqualmente" como o Prefeito de ltaocara, OI
leU_ cumprimentos vem em verso_. EI-lo., em edlqio 1111:

Todo ano com multo prazer
Alguma. rima. venho Te apre_entar
CÚlnprindo um agradavel dever
.Para Te comprlmentar

Como é grande a satlofaçii.o
Toda vez, que contigo po_so falar
Tão pouco noa é dado oca.lão
De um o outro abraçar

Talvez por I_to a no••a amizade
Ficou liVl'e de todo' cfeafelto
Me.mo com mlnhà malor Idade
Guardo por TI um grande relpelto

Lamento não poder estar pre_ente
Flcançio um pouco ao teu lado
No melo de toda Tua boa gente
Só de longe meu abraço é dado

Agradecemo_ em nome de noSlo diretor..ao prezado CJI.
ro Valente, como não podlamo. deixar de agradecer os cumpri·
mentol do Prof. e SociÓlogo Augusto Sylvlo, do Prof, Paulo
MoretU, embora transgredindo "as orden_ expre.... do JIIIfJ
rlgorolo .Uénelo em tomo do anlver.árlo do diretor", do pre­
zado e querido Irmão Leio Magno, de João Lyra, de' Guara'
mirim, do colaborador Arnoldo Alexandre, de Curitiba, de MoUl­
"a NacU e .ua espo.a, do 2.• Ten. Jo_é Bahia. Delegado di
5a. Delegacia do ServlçofMUltar, com .éde em Jaraguã, da on.
Zllá ROdrlgue" Leite, de Itateruna-RJ. de amador Agular, do
Brade.co, da cidade pauli.ta de Cidade de Deus,' do grlndl
companheiro leio GU Nalclmento, de ltajal e dos amigo. qUi
o cumprimentaram pesloalmente pelo leu "nlver".

t -A g r a d e c i m e n t o
Profundamente, cumpre-nos o deVer de comunicar

ao. parente•• amigoI e conhecido., o falecimento de mi·
nha boa e.po.a

ElisabJta Peck Scbmidt
ocorrido no dia II de Bovembro de 1973, ,quando contavi
·76 an08 1 mê. e 21 dia" de Idade. Por Intermédio dese·
jam agradecer aOI drs. Jo_é e Joio Blron e a. enfermei·
ra. do Hospital Silo' José, Rev. Pe. Conrado e ao Re".
Pe. Ivo Ritter, pelu palavras confortadora_ na Igreja S.
Cruz e no cemitério e ao. sro. Jo"é, Ademar e FeJlx
Henn pela. sua. orações. leituras litúrgicas e cantos re­

ligia_o. em "a88 e no cemitério e ao sr. H4go Westpbal
e elposa e .ra. Mina Gel.ler e todo_ OB que acompanha.
,ram o féretro até o cemitério e aOI que mandaram coroai
e flore. e expre.sões de pelar.

Jaraguazlnho, novembro de 1973.
Wendelin Schmldt e FamlUa

......, -

Todesanzeige und
Danksagung.t

Tiefbetrübt teUenl wir allen Verwandten Freunden
und Bekannten mit. da." meine gute Ehefrau

Elisabeta P�ck Scbmidt
am II. November' 1973 aus die.en Leben geschieden lat,lJn
Alter von 76 Jahren, 1 Monat und 21 Tage.

d
.

An dieser Stelle danken wir Herrn Dr. Jo.é UD
Dr. Joio ,Blron und den hilfsbereiten Schwestern vom
Hospital S. Jo.é, .0 wie auch den guten Padre conradO
und dem Padre Ivo Ritter für seine Tro_tworte In der
Kirche und am Grabe, .0 wie auch den Herrn Jo"é. Ade­
mar u. Feliz Henn für Ihre Gebete und Gelänge Im Hau'
•• und am Grabe. Be.onder. danken unsem Nachbar
Hugo We.tphal und Frau und Nachbar HUbert Gei"ler
und Famille '0 'wie allen Freunden Verwandten u.

Bekanten die Blumen und Kränze brachten undld1e Ver.'
torbene bl. zur letzten Ruhe.tätt beileiteten.

Jaraguazlnho, November 1973
Die Irauernden Hinterbliebenen'

Wendelln Schmldt und Famlile
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